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Aos oito dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, às oito horas, na sala de reuniões da 3 

Secretaria de Assistência Social, localizada na Avenida Ernani Cotrim, 163, Centro, Capivari de 4 

Baixo-SC, reuniu-se ordinariamente o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 5 

(CMDCA), sob a condução da presidente: Alessandra Vieira Francioni Silva (titular da Secretaria de 6 

Assistência Social). Estando presentes os conselheiros de direito, representantes da sociedade civil e 7 

governamentais: Alyne Mota Barbosa Pinter (Titular da Secretaria de administração e finanças), 8 

Dafna Correa Rodrigues (Associação Jorge Lacerda), Hamilton Gomes de Sousa (titular da APAE), 9 

Rosa Machado Silveira (titular do CEACA), Simone Fernandes Floriano (titular da Secretaria de 10 

Saúde). Ainda estiveram presentes: Sulani Zanini Pizzolo Stupp (APAE), Louizi Cristina Eich e 11 

Sumara Volpato (Conselho tutelar). Alessandra inicia a reunião saudando a todos, e informando que 12 

essa será a última reunião do ano, portanto em breve terão salgadinhos. Alessandra passa ao item 1 13 

em pauta: Lembrar aos conselheiros de assinarem as documentações das reuniões anteriores; 14 

Alessandra passa ao item 2: Justificativa dos conselheiros faltantes e informa que Àlvaro justificou 15 

no grupo que estaria ausente devido estar em Criciúma resolvendo questões de saúde e sua suplente 16 

também está impossibilitada de comparecer. Alessandra passa ao item 3: Informe recebimento de e-17 

mails e ofícios no último mês e informa que receberam o e-mail do Silmar Babirot, da CPL Software 18 

mencionando que disponibiliza um novo Software com foco na Lei 13.019/2014 MROSC; receberam 19 

o relatório dos atendimentos de novembro do Conselho tutelar; receberam o ofício de n. 627/2021 da 20 

Secretaria de Saúde, informando o representante do comitê gestor: Simone Fernandes Floriano; e 21 

Ofício n. 48/2021, da APAE, solicitando a retirada da suplente: Rosilene Costa Antônio, passando a 22 

ser: Sulani Zanini Pizzolo Stupp. Alessandra questiona se conselheiros concordam com a atualização. 23 

Conselheiros aprovam por unanimidade. Alessandra passa ao Item 4: Deliberar sobre a atualização 24 

de Resolução de n. 211/2020, que dispõe sobre o comitê de gestão colegiada da rede de cuidado e de 25 

proteção social das crianças e adolescentes vítimas e testemunhas de violência; de acordo com a 26 

indicação, passando a ser representante da saúde a Simone; Alessandra diz que da Secretaria de 27 

assistência continuará: Saray; da Educação: Thayse, do Conselho tutelar: Louizi; e observa que 28 

também tem um representante do CMDCA, que era o André. Rosa diz que passa a ser a Alessandra 29 

por ser a presidente do CMDCA. Conselheiros aprovam por unanimidade. Referente ao item 5. 30 

Deliberar sobre relatório da prestação de contas do FIA, referente ao mês de novembro (Alessandra 31 

do Controle interno); Rosa questiona se Alessandra, do Controle interno, virá apresentar. Alessandra 32 

(SAS) relata que Alessandra (CI) não virá, pois informou que pegou dez dias de férias e por isso não 33 

estará presente, ficando o assunto a ser debatido no próximo ano. Rosa observa que ela fez a 34 

apresentação no mês anterior e que apresentará a prestação de contas anual para a deliberação no 35 

início do ano que vem. Alessandra passa ao item seis em pauta: Informe recebimento do relatório dos 36 

atendimentos do Conselho Tutelar do mês de novembro de 2021; e repassa aos conselheiros para 37 

visualização, observando que as violências que mais aparecem é o abandono intelectual e a 38 

negligência. Alessandra passa ao item 7 em pauta: Informe trabalhos realizados em 2021: n. º total de 39 

reuniões realizadas: 41, Resoluções, até o momento: 68; ofícios expedidos: 49; ofícios recebidos: 40 

155. Alessandra pontua ofícios que estão com respostas em haver: o de n. 039/2021, à Secretaria de 41 

saúde, que solicita a indicação de suplente da Secretaria para o CMDCA; o de n. 071/2020, 42 

encaminhado ao Gabinete e setor jurídico, referente a confecção de lei específica do Conselho tutelar, 43 

conforme orientação e minuta de lei disponibilizada pelo Grupo de trabalho da FECAM; Louizi diz 44 

que continua em vigor a lei antiga que é conjunta com o CMDCA; Rosa questiona se depende da 45 

aprovação dos vereadores. Dafna informa que ainda está pendente na procuradoria do município, 46 

portanto sugere reforçar com o setor jurídico no ano que vem. Conselheiros aprovam por 47 

unanimidade. Alessandra passa ao item 8 em pauta: Relembrar pagamentos em haver através do FIA 48 

– Fundo para infância e adolescência de Capivari de Baixo-SC; Dafna informa que da AJL não tem 49 

mais, pois acabou o recurso, e informa que foram reexpedidos os recibos de n. 004 e 005/2021com a 50 

alteração no nome da empresa, conforme solicitado devido a compra da Engie, porém com a troca da 51 

presidência não houve tempo hábil e informou que os projetos: Guardas Ambientais e Estação 52 



Cultural finalizarão 2021 com recursos próprios, informando que será contrapartida da entidade, e 53 

relata que estão previstos finalizar dia 10/12. Rosa questiona se então terá algum pagamento para 54 

fazer. Dafna diz que para a Associação Jorge Lacerda não. Rosa diz que do CEACA tem recursos do 55 

FIA para receber referente os projetos: Mídias sociais e Cidadania em ação. Dafna diz que foi 56 

questionada por Sabrina se revogam as últimas documentações dos projetos da Associação Jorge 57 

Lacerda, referente aos meses de novembro e dezembro: recibos e resolução e afirma que sim, sendo 58 

colocado em deliberação. Conselheiros aprovam por unanimidade. Alessandra passa ao item 9 em 59 

pauta: Retorno acerca da reunião dos conselheiros sobre o FIA com o responsável da CAIXA; e passa 60 

a palavra para a vice-presidente: Dafna, justificando que ela quem esteve presente na reunião junto a 61 

Larissa, antiga presidente. Dafna diz que estiveram em reunião no dia 02/12, quinta e informa que 62 

tem que verificar qual banco e agência tem aquele tipo de conta, e que atualmente é R$69,00 de custo 63 

para manter a conta de entidade e observa que hoje apenas o CEACA e AJL tem retorno, a APAE e 64 

o Grupo Escoteiro teriam um gasto de aproximadamente mil reais por ano para não ter retorno. Rosa 65 

diz que recorda que no Banco do Brasil era possível e na Caixa não sabe se é. Dafna diz que Larissa 66 

faz parte de um grupo do Estado e que poderia questioná-los; Rosa informa que também faz parte do 67 

grupo. Dafna sugere pegar mais informações. Rosa diz que sobre o custo, segundo a lei não 68 

precisariam cobrar da entidade beneficente, mas cobram. Dafna diz que nos projetos da Cultura não 69 

cobram a taxa, porém através do FIA sempre pagaram. Dafna questiona se Rosa pode ficar 70 

responsável por verificar a questão do banco, agência. Rosa concorda e diz que verificará com o 71 

pessoal de Criciúma. Alyne diz que a reunião foi agendada em data que a responsável estaria. Dafna 72 

diz que foram muito bem atendidos, foram bem atenciosos. Alessandra passa ao item 8 em pauta: 73 

Deliberar sobre o cronograma das reuniões ordinárias e das comissões: de normas, do FIA do 74 

CMDCA em 2022; Hamilton questiona se os cronogramas serão encaminhados no grupo de 75 

Whatsapp. Sabrina confirma e informa que encaminhará também através de e-mail. Alessandra 76 

questiona se todos concordam de as reuniões ordinárias continuarem na última quinta, às 8h. Após 77 

discussões quanto ao horário, conselheiros aprovam por unanimidade. Dafna informa que na sexta 78 

terão evento no Parque, stand up e convida a todos para participar. Alessandra sugere que Dafna 79 

encaminhe a programação dos eventos do Parque Ambiental no grupo. Dafna diz que vai encaminhar. 80 

Alessandra passa ao item 9 em pauta: Relembrar entidades que necessitarão atualizar os seus 81 

cadastros de entidades e programas junto ao CMDCA em 2022; Alessandra questiona quais são as 82 

entidades que necessitam atualizar. Sabrina diz que a relação das entidades e programas que deverão 83 

ser atualizados estão na tabela impressa. Dafna observa a tabela e diz que em sua opinião todas as 84 

entidades devem atualizar, pois as inscrições até então estavam suspensas devido à pandemia e agora 85 

estão sendo retomadas. Conselheiros aprovam por unanimidade. Dafna observa que é mais um 86 

assunto a ser reforçado com as entidades no início do ano. Louizi observa que as documentações de 87 

inscrição das entidades também devem estar no Conselho Tutelar. Dafna questiona se não pode ser 88 

encaminhado on-line. Louizi diz que, em sua opinião, pode, e observa que é atribuição do conselho 89 

tutelar, que consta no ECA, fiscalizar as entidades e portanto é necessário ter arquivadas essas 90 

documentações. Rosa sugere que ao solicitar que todas as entidades atualizem já façam uma segunda 91 

cópia a ser direcionada ao Conselho Tutelar. Dafna sugere que conversem com as entidades para fazer 92 

as atualizações em data única, para facilitar a verificação e o acompanhamento da validade. Sulani 93 

questiona se tem alguma documentação do CMDCA, regimento interno que ela possa ter acesso. 94 

Alessandra solicita que Hamilton passe o contato da Sulani para que ela seja incluída no grupo de 95 

Whatsapp do CMDCA e receba as documentações através de e-mail. Alessandra passa ao item 10 em 96 

pauta: Relembrar demais assuntos pendentes para 2022; Alessandra diz que ficará para 2022 a 97 

deliberação acerca do fluxograma da escuta especializada, que foi encaminhado por e-mail. Louizi 98 

diz que, falando sobre a capacitação da Escuta Especializada, observa que faltou a participação da 99 

APAE, do Grupo Escoteiro e da AJL, pois são entidades que atendem crianças e adolescentes e por 100 

isso é importante saber o que fazer se houver uma escuta espontânea de uma violência sofrida pelas 101 

crianças. Hamilton diz que nesse caso acionam o conselho tutelar. Louizi frisa a importância de 102 

mandar pelo menos um representante de cada entidade. Alessandra diz que terão o último encontro 103 

da capacitação da escuta especializada amanhã, dia 09/12, quinta-feira, às 13h., onde discutirão o 104 



fluxograma, que já foi encaminhado através de e-mail para sugestões e informa que o encontro será 105 

de forma on-line, porém assistirão juntos para poder discutir. Alessandra observa que foi a primeira 106 

capacitação e que ano que vem terão que ter capacitação voltada para as escolas e ESFs. Rosa observa 107 

que a palestrante é muito boa. Simone concorda e diz que gostou do formato, mesmo na forma on-108 

line. Alessandra reforça que essa capacitação foi para um primeiro entendimento dos profissionais da 109 

rede e que ano que vem provavelmente farão outra, no caso de dúvidas. Alessandra informa que 110 

esteve em reunião com o promotor: Guilherme nessa semana e diz que ele aparenta ser bem atuante, 111 

informou que quer participar das reuniões da rede, e que em sua ausência a assessora Jaqueline vai 112 

estar presente, então foi possível notar que ele sairá da mesa dele. Louizi diz que o conselho tutelar 113 

também já esteve em conversa com o promotor, e que ele informou que visitará ainda o CEACA e a 114 

FUCAP. Alessandra diz que o promotor informou que tomará decisões com base nos relatórios da 115 

rede. Louizi diz que quando ele foi até o conselho informou que veio de uma cidade em que ele 116 

começou a implantar os serviços, que tinha uma rede dispersa, e que quando fez reuniões de rede era 117 

quase um monólogo, e que ela informou que nesse município ele não terá esse problema, por serem 118 

bem participativos e atuantes. Louizi diz que a Jaqueline será uma assessora para acompanhar a rede. 119 

Louizi diz que a rede foi uma construção, teve muita conversa entre os profissionais, ainda precisam 120 

ajustar algumas questões, mas estão no caminho. Louizi diz que o promotor quer efetivamente fazer 121 

parte da rede. Alessandra observa que foi o primeiro promotor que respondeu acerca de um convite 122 

encaminhado, o da Escuta especializada. Louizi diz que já informou ao promotor que o CMDCA 123 

deste município é bem atuante. Louizi diz que foi sugerido por ele fazer um plano de ação, é 124 

necessário retomar as reuniões da rede para a troca. Louizi diz que é bom fazer reunião para construir 125 

os fluxos, definir quem será responsável pelo que. Hamilton sugere fazer um cartão de feliz natal e 126 

boas festas aos parceiros do CMDCA, como o Guilherme que auxiliou muito na questão da rede. 127 

Dafna sugere que seja encaminhado através de e-mail. Conselheiros concordam por unanimidade. 128 

Alessandra diz que conversou, juntamente com a Tatiana, atual coordenadora do Abrigo, sobre os 129 

casos de crianças que estão há mais de um ano acolhidas, e ele se mostrou preocupado e interessado 130 

com a situação. Louizi diz que ele veio de uma cidade que a rede não funcionava, e disse que era 131 

usado muito estigma, e diz que devem levar em consideração a situação financeira, pois tem famílias 132 

que não terão condições de cumprir aquilo que for imposto e que ele pareceu muito humano. Louizi 133 

diz que o promotor falou, não com essas palavras, mas que o conselho tutelar decide se deve ou não 134 

acolher a criança, e também frisou que não devem acolher por qualquer motivo, e diz que o CT de 135 

Capivari, há algum tempo atrás, já fez isso, porém evoluíram e diz que estão em constante 136 

aprendizagem. Alessandra diz que pontuou com o promotor as dificuldades de um acolhimento 137 

prolongado. Simone observa que muitas vezes são danos irreversíveis. Alessandra diz que muitas 138 

adolescentes saem com muitos remédios para a saúde mental. Louizi diz que o promotor é muito 139 

acessível e que se sentiu à vontade para falar. Sulani diz que a primeira impressão é que o promotor 140 

traz esse lado da humanidade e que, em sua opinião, o Conselho Tutelar tem um papel essencial para 141 

ter adolescentes saudáveis. Louizi diz que foi mencionado também preparar base, que o tráfico está 142 

crescente, apesar de o delegado Vandilson fazer um bom trabalho, há muitos adolescentes fazendo 143 

aviãozinho. Louizi diz que os casos chegam para o MP e que tem muitos adolescentes do município 144 

envolvidos e que passam pelos serviços. Louizi diz que será uma realidade pós-pandemia os 145 

adolescentes, muitas vezes deixando os estudos, para trabalhar para ajudar os pais na renda. Louizi 146 

diz que é importante fortalecer também a questão do programa jovem aprendiz. Dafna observa que 147 

com a pandemia as empresas diminuíram as cotas, e que para aderir ao programa devem ter um 148 

número x de colaboradores. Rosa diz que teve uma diretora que quando viu os alunos fazendo os 149 

artesanatos de natal pediu pra repassar, fazer uma parceria, pois viu como os alunos são na entidade 150 

e que difere de como eles se comportam nas escolas. Rosa diz que a promotora Elizandra também 151 

parabenizou que no CEACA as paredes não tem risco, nem nas portas dos banheiros. Rosa informou 152 

que o CEACA tem regras pra tudo e uma delas é essa: sujou, limpou. Simone questiona o que as 153 

escolas ou o ensino em si fez para acompanhar essas crianças e adolescentes na pandemia. Louizi 154 

observa que Santa Catarina proibiu o uso do celular dentro das escolas e questiona o porquê de não 155 

liberar usar essa tecnologia em favor da escola. Rosa diz que teve um caso que o aluno tinha 156 



dificuldades de utilizar a letra cursiva e ao ser cobrado pelos pais questionou se eles conseguem provar 157 

que será bom ele aprender para o futuro, pois nas redes sociais não precisa. Louizi diz que brinca com 158 

as diretoras que deveriam seguir a proposta pedagógica sócio interacionista, porém só existe no papel, 159 

pois geralmente é tradicional. Sulani sugere que o município invista em mini cooperativas de 160 

artesanato, pois há a junção de famílias e seus filhos, adolescentes que hoje estão soltos pelo mundo 161 

devido à diversas situações e observa que nem todos utilizam a tecnologia a seu favor. Rosa diz que 162 

o CEACA trabalhará com projeto ano que vem que falará justamente sobre os benefícios e malefícios 163 

das redes sociais. Sulani diz que é a favor que possam utilizar celular, porém com regras; porém deve 164 

ser observado que nem todos tem celular, ou internet em casa, e que não tem um mundo somente 165 

dentro dos muros, mas também fora. Louizi diz que as diretoras começaram a ter um olhar social, 166 

mudar alguns pensamentos, por exemplo: levar em consideração que é diferente falar sobre higiene 167 

com alguém que não tem banheiro em casa. Alessandra diz que está previsto fazer um trabalho com 168 

os imigrantes no Santo André. Louizi diz que terá uma bolsa para o aluno que estudar. Sulani diz que 169 

é importante esse incentivo. Alessandra diz que as escolas terão que se adaptar, e que 2022 será um 170 

ano de mudanças. Hamilton questiona porque os venezuelanos escolhem morar no Santo André. 171 

Dafna diz que pela localização geográfica e valor. Alyne observa que é o bairro que tem mais pessoas, 172 

pois é predial. Alessandra observa que a maioria são pessoas com formação: policiais, enfermeiros. 173 

Sulani questiona se as entidades são convidadas a participar da LOA e se o edital para recursos do 174 

FIA será reaberto. E relata que na entidade eles costumam abrir o edital em novembro para já iniciar 175 

o ano seguinte repassando o recurso para os projetos. Dafna diz que a discussão sobre a abertura do 176 

Edital será retomada em fevereiro, porém explica que primeiramente farão uma capacitação com as 177 

entidades sobre a apresentação de projetos, para somente após reabrir. Sulani questiona qual o valor 178 

disponível no FIA atualmente. Dafna explica que tem dois projetos do CEACA a serem repassados 179 

recursos: de R$39.000,00 e R$40.000,00, portanto deve ter aproximadamente R$ 300.000,00 para a 180 

utilização. Sulani questiona se são para entidades governamentais e não governamentais. Rosa diz 181 

que abriram para os dois. Hamilton diz que foi solicitado, em reunião anterior, o encaminhamento do 182 

edital para as entidades cadastradas. Sulani questiona se o edital é publicado no site. Alessandra 183 

confirma, e informa que disponibilizam também no mural da prefeitura. Sulani reforça que na 184 

entidade o edital tem data fixa para ser aberto: em novembro, para a apresentação em dezembro, 185 

porém em janeiro a comissão trabalha. Dafna diz que à princípio as reuniões do CMDCA iniciam em 186 

fevereiro e informa que a comissão responsável pela avaliação dos projetos hoje é a Comissão de 187 

normas e documentos do CMDCA e informa que todos os conselheiros fazem parte de mais de uma 188 

comissão, atualmente são quatro entidades não governamentais, sendo três mais atuantes, pois o 189 

Grupo Escoteiro no momento não está realizando atendimentos. Hamilton questiona se o Grupo 190 

Escoteiro não pode apresentar projetos. Rosa diz que podem, mas não se capacitaram pra apresentar 191 

projetos e por isso não passou. Dando continuidade ao item 10 em pauta, Dafna informa que tem de 192 

assuntos pendentes para discussão em 2022, pela comissão de normas:  a análise do plano de ação e 193 

aplicação 2021 e discussão sobre plano de ação e aplicação 2022. Com a observação de tentar fazer 194 

o plano de 2023 antes de agosto para solicitar inclusão na LOA; definir um cronograma de capacitação 195 

para as entidades; Atualizar o regimento interno do CMDCA; também convocar a reunião da rede; 196 

Terão também para pauta do CMDCA: Organizar a Conferência Municipal dos direitos da criança e 197 

do adolescente, que deve ser realizada até junho 2022; Simone diz que terão a Conferência municipal 198 

de saúde mental até 10/02, e que provavelmente será on-line; Alessandra questiona se referente ao 199 

CMDCA tem mais alguma questão. Dafna diz que também devem deliberar acerca do fluxograma da 200 

escuta especializada; e reforçar a efetivação do repasse de recursos do FIA aos projetos CEACA: 201 

Cidadania em ação e mídias sociais do edital 001/2021 – recursos existentes na conta FIA. Dafna 202 

questiona se sobre esse item já não está tudo ok para efetivar o repasse. Sabrina questiona se não 203 

ficaria para o ano que vem. Rosa diz que deve estar na conta da entidade em fevereiro para seguirem 204 

o cronograma. Alyne diz que Rosa já entregou as documentações no setor e que falará com Camila 205 

Macalossi para efetivar o repasse, pois segunda ela entrará em férias e depois não virá mais. Rosa diz 206 

que o repasse pode ser feito em janeiro, só antes de fevereiro que é o cronograma. Alessandra 207 

questiona se Alyne entrará em férias em janeiro. Alyne nega. Alessandra diz que também estará 208 



disponível. Dafna explica que encaminhará a prestação de contas dos projetos: Guardas Ambientais 209 

e Estação Cultural, da Associação Jorge Lacerda, para o CMDCA, e relembra que no ano anterior, 210 

em 30 de dezembro, devido solicitação do Controle Interno, tiveram que devolver recurso ao FIA, 211 

depois foi repassado a entidade novamente. Rosa diz que se fosse passado ao CMDCA não 212 

concordariam com a devolução, pois os projetos ainda não haviam sido finalizados. Alyne explica 213 

que a Camila Guimarães ficará responsável por projetos. Alessandra abre à palavra-livre. Rosa diz 214 

que fizeram o possível para estarem presentes nas reuniões. Dafna observa que foi um ano cansativo, 215 

exaustivo, porém aprenderam bastante, trocaram ideias, buscaram outros conselhos para saber de seu 216 

funcionamento, fazendo evoluções importantes. Alessandra agradece a todos por esse ano, e observa 217 

que é a segunda reunião como presidente, que participar do conselho está sendo de grande 218 

aprendizado, e diz que já participou anteriormente trazendo informes referente a Secretaria de 219 

Assistência, que estava nervosa em assumir esse papel, porém a vida é feita de desafios. Dafna 220 

observa que a presidente não está sozinha, o conselho é um grupo, que tem responsabilidades sobre 221 

as decisões em conjunto, tanto as positivas, quanto negativas. Rosa agradece a colaboração da Sabrina 222 

e sua minuciosa ata, repleta de detalhes. Também gostaria de observar a participação, pelo curto 223 

espaço de tempo, da Larissa, pelo excelente trabalho executado como presidente e dedicação no 224 

trabalho. Rosa observa que foram 41 reuniões, então foi um ano muito trabalhado, e observa que o 225 

CMDCA é um conselho muito atuante em comparação com os outros do município os quais alguns 226 

conselheiros também participam. Louizi observa que muitas vezes as reuniões são fervorosas, pra 227 

puxar a orelha, mas que aprendem através da crítica construtiva, o grupo tem um amadurecimento, 228 

todos saem bem após as discussões, e observa que antes eram muitos egos inflados, tinha muito a 229 

questão da concorrência de serviços, um serviço tentando mostrar que tinha importância maior que o 230 

outro, querendo ser o melhor, hoje já se respeitam, estão todos evoluídos, se entendem após 231 

discussões, e buscam o objetivo maior que é o melhor para a criança. Dafna diz que a discussão são 232 

pontos de vistas diferentes colocados para chegar ao mais adequado e diz que esse ano discutiu muito 233 

e evoluiu muito. Hamilton diz que enquanto entidade também evoluiu, trouxeram pessoas que 234 

entendem de edital para a APAE de Capivari e explica que atualmente está se formando na faculdade, 235 

portanto esteve envolvido em questões de TCC, e explica que perdeu o edital por falta de atenção, 236 

mas que agora Sulani estará presente para apresentar projetos da APAE. Rosa observa que o edital 237 

ficou aberto por três meses e Rosilene participou das reuniões, então tinham conhecimento. Hamilton 238 

diz que negligenciaram a participação no CMDCA por estarem envolvidos com outras questões e 239 

sofreram as consequências por isso. Hamilton diz que já foi mencionado de a APAE participar da 240 

capacitação, mas agora que está sabendo que ninguém está participando e diz que Sulani agora fica à 241 

disposição. Sulani diz que já conhecia a Rosa, agora está conhecendo o grupo, que parece top, diz 242 

que se sentiu acolhida e que é questão fundamental socializar, que o CMDCA é já um grupo Inter 243 

setorial, onde há integrantes de diversas entidades e devem todos juntos aprender, e diz que não é 244 

estagnado, está sempre mudando. Sulani fala de sua experiência junto à APAE de Tubarão. E nada 245 

mais havendo a tratar-se, foi encerrada a reunião às 09h20min. E, para constar eu: Sabrina Medeiros 246 

da Silva, na condição de assistente administrativa do CMDCA, lavrei a presente ata que, após lida e 247 

aprovada, segue subscrita pelos membros presentes.  248 


